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Resumo
Este artigo se propõe a analisar a tela da artista paraense Antonieta Santos 
Feio (1897-1980): Mendiga (1951), integrante do acervo do Museu de 
Arte de Belém-PA, à luz da Teologia da Cultura de Paul Tillich, estabe-
lecendo um diálogo com uma revisão bibliográfica referente à temática. 
Tendo a obra de arte como matéria-prima, procura-se suscitar um olhar 
mais reflexivo acerca das diversas relações que envolvem o sujeito social 
retratado e as várias possibilidades hermenêuticas que a obra de arte nos 
possibilita e, de modo específico, a partir das perspectivas teóricas dos 
estudos tillichianos, principalmente, na dimensão religiosa e simbólica, a 
fim de estabelecer interfaces entre arte e religião a partir da tela Mendiga.
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PAuL TiLLich And The AmAzon PAinT oF AnToineTTe 
sAnTos Feio: inTeRFAces beTween ART And ReLigion 
in Mendiga cAnvAs (1951)
AbstrAct
This article analises the canvas Mendiga [The Beggar Woman] (1951), 
part of the conllection of the Belém-PA Art Museum, by the artist Antoi-
nette Santos Feio (1897-1980), based in Pará, in the light of the Theology 
of Culture of Paul Tillich, establishing a dialogue with a literature review 
concerning the topic. Considering the work of art as masterpiece, this pa-
per will work, with a reflexive point of view, on the various relationships 
that involve the social subject portrayed and the various hermeneutic 
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possibilities that the work of art enables us, from the theoretical perspec-
tives of tillichian studies, mainly in religious and symbolic dimension, to 
establish interfaces between art and religion from the Mendiga canvas.
Keywords: art; religion; hermeneutics; symbolism; culture.
introdução
O principal objetivo deste artigo é estabelecer uma abordagem à 
luz da Teologia da Cultura de Paul Tillich (2009), na perspectiva da 
dimensão hermenêutica do simbólico, tendo como objeto desta análise 
a tela da artista paraense Antonieta Santos Feio1 (1897-1980), deno-
minada Mendiga (1951), integrante do acervo do Museu de Arte de 
Belém-PA (MABE).
1 Quanto à autora, cabe uma breve apresentação. Antonieta Rapisardi dos Santos Feio nasceu 
em 31 de maio de 1897, filha de Antônio José dos Santos e de Sarah Rapisardi dos Santos. 
Ainda jovem foi estudar na Escola de Belas Artes de Florença, especializando-se na arte 
do retrato. Aos vinte anos de idade retornou a Belém em dezembro de 1917. Destacou-
-se na pintura paraense desde muito jovem. Em 1918 pintou “Paquita de Abreu”, tela do 
acervo do Museu da UFPA, onde também estão vários retratos pintados pela artista dos 
catedráticos da Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará e também da Faculdade de 
Ciências Jurídicas. Outras obras encontram-se no Museu de Arte de Belém. Sua relevância 
no meio artístico já foi destacada várias vezes pela imprensa local e nacional, participando 




Dimensão: 82 x 61 cm
Técnica: óleo / tela
Ano: 1951
Acervo do Museu de Arte de Belém 
(MABE) - Imagem gentilmente cedida 
pelo MABE.
Revista Eletrônica Correlatio v. 13, n. 26 - Dezembro de 2014
Paul Tillich e a pintura amazônica de Antonieta Santos Feio: Interfaces 
entre arte e religião na tela Mendiga (1951)
73
Além dos aspectos técnicos que norteiam o ato da criação artística 
e o vínculo com o tempo de produção da obra, a criação artística e a 
obra de arte em si sugerem uma vasta rede de possibilidades de leitura 
do mundo, da realidade social, da própria existência e da experiência 
religiosa. Esse caráter aberto de uma obra de arte possibilita acessar 
vários mundos e outras tantas redes de relações, como nos diz Geertz 
(2013, p. 98), “é difícil falar de arte, pois, parece existir em um mundo 
próprio que o discurso não pode alcançar”. Vários autores têm abor-
dado tal questão sob várias perspectivas. Para Peter Burke (2004), o 
que vemos é uma opinião “pintada”, uma “visão de sociedade”, num 
sentido ideológico, mas também visual. Dentre vários aspectos que po-
dem ser elencados, vale ressaltar o mencionado por Gadamer (1985, p. 
69): “Quanto mais nos deixamos entrar na obra, tanto mais expressiva, 
tanto mais rica ela nos aparece. A essência da experiência do tempo 
da arte é que aprendemos a deter-nos. Esta é talvez a correspondência 
finita, à nossa medida, do que se chama eternidade”. Esse caráter de 
profundidade proporcionado por uma obra de arte é o ponto chave no 
pensamento gadameriano e que de certa forma mantém uma conver-
gência com as concepções de Tillich, objeto maior desta análise. Ao 
direcionar esta abordagem aos princípios tillichianos alguns pontos de 
reflexão em caráter introdutório precisam ser estabelecidos como pon-
to de partida: Quais suas concepções? De que forma a tela Mendiga 
pode ser compreendida à luz das concepções de Tillich? Para que não 
se tenha imagens e ideias deveras superficiais com relação às questões 
suscitadas, faz-se necessário primeiramente identificar e caracterizar 
os principais elementos estruturantes da teologia da cultura de Tillich, 
para que, assim haja uma maior solidez na dialética com a obra de arte.
1 elementos estruturantes da Teologia da cultura de Paul Tillich
Há de se destacar a importância das contribuições de Tillich à 
teologia contemporânea (CALVANI, 2005) pela sua capacidade de pro-
mover a valorização da experiência religiosa, em um momento no qual, 
houve a “inadequação” não apenas da religião, mas também de outras 
expressões da cultura a um determinado modelo científico, pautado, 
sobretudo, em uma orientação epistemológica empirista, não havendo 
mais espaço à religião neste novo cenário, levando a mesma a ser co-
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locada em uma situação de indigência (CONCEIÇÃO, 2012). Tillich 
faz questão de frisar que
Há de se compreender o desenvolvimento de “cultura autônoma”, marcada 
pelo desmembramento do forte vínculo com o religioso, gerando uma 
cultura empenhada em criar formas de vida pessoal e social sem qualquer 
referência a algo supremo e incondicional, seguindo apenas as exigências 
da racionalidade técnica e prática (TILICH, 1992, p. 85).
   
Frente a tais questões, vale a pena indagar: o que torna Tillich 
singular nesta conjuntura? Tillich consegue romper com a limitação 
dos postulados epistemológicos de seu tempo e com o locus de indi-
gência renegado à religião (CONCEIÇÃO, 2012), posto que, passou a 
construir uma ressignificação conceitual e epistemológica de religião, 
atribuindo a ela um caráter muito mais amplo e por isso capaz de uma 
permeabilidade em todas as culturas. Trata-se de um novo olhar sobre 
a religião, com novas perspectivas da dimensão religiosa e, sobretudo, 
do reconhecimento da existência de traços do sagrado na experiência 
humana, capaz de revelá-los. Sem dúvida, as novas concepções tillichia-
nas enraizadas em seu tempo revelam-se ao mesmo tempo fora dele, por 
seu caráter inovador e aberto, potencialmente disposto a romper fron-
teiras, passando a estabelecer novos postulados em busca dos traços do 
sagrado na experiência humana; valorizando a linguagem simbólica; e, 
portanto, opondo-se a uma teologia eclesiástica, institucional e religiosa.
Um elemento central da construção de Tillich é a dimensão exis-
tencial da experiência humana. Nesse sentido, a apresentação à edição 
brasileira da Teologia da cultura nos fornece algumas pistas.  Para 
Jorge Pinheiro, Tillich
Construiu uma Teologia da Cultura no pós 1ª guerra, na qual ele mesmo 
participou como capelão e no campo de batalha viveu uma experiência 
profunda da compreensão da condição humana, enquanto demonstração 
da situação espiritual que se abria para o mundo (TILLICH 2009, p. 11).
Portanto, a presença de Tillich em meio ao front marcou profun-
damente sua vida e sua construção intelectual, passando a viver um 
momento novo de ressignificação da própria experiência. Para ele, a 
teologia enquanto ciência do indivíduo deve partir do contexto histórico 
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e cultural, daí decorre a fecundidade para a elaboração de uma Teologia 
da Cultura. Um dos grandes méritos na construção intelectual de Tilli-
ch deve-se ao fato de ainda no início do séc. XX, ele ter estabelecido 
o reconhecimento da (co)relação entre fé e cultura, frente a questões 
universais, em um contexto que no qual a religião era considerada 
elemento de alienação e, dentre outros fatores acabou por ser bastante 
negligenciada. Uma ressignificação lançada por Tillich procura reduzir 
a distância entre fé e cultura por meio da Teologia e de uma filosofia da 
religião enquanto filosofia do sentido, na fronteira entre o romantismo 
alemão (idealismo) e o existencialismo pós-primeira guerra.
De acordo com Etienne Higuet (1994, p. 50) a teologia de Tillich 
foi elaborada num constante diálogo e confronto com os movimentos 
sociais, políticos, filosóficos, científicos e artísticos do século XX, no 
afinco de descobrir sua dimensão religiosa suprema, suas chances e seus 
desvios, suas exigências e seus apelos. Para Tillich, religião significa 
preocupação suprema com aquilo que os preocupa em última análise. 
Segundo ele, Fé é o estado em que somos tomados pela preocupação 
suprema e Deus é o seu nome e conteúdo (TILLICH 2009, p. 81). 
Com tais conceitos Tillich deixa claro que não tem como preocupação 
estabelecer uma descrição da crença em Deus e tampouco adentrar nos 
elementos teóricos a partir de uma perspectiva cristã. Sendo assim, qual 
seria o cerne de seu viés metodológico?
Ele define o viés de sua abordagem como uma compreensão exis-
tencial da religião a partir de uma perspectiva cristã e não a partir de 
meandros teóricos. Sua concepção de Cristianismo está ancorada nas 
condições de uma nova realidade proporcionada a partir da experiência 
da finitude humana (TILLICH 2009, p. 82). Tillich aponta algumas 
implicações diretas de sua concepção de existencial de religião.
a)  A dimensão humana do Jesus Histórico constitui o grande 
referencial, pois, revela o caráter transformador da essência 
cristã, uma vez que ao experimentar os aspectos de finitude 
da realidade humana, tal realidade passa ser ressignificada em 
uma nova realidade. 
b)  O desaparecimento da separação entre o sagrado e o secular: 
considerando que para Tillich não há qualquer forma de res-
trição relacionada a espaço ou outro âmbito, quando se está 
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tomado pela preocupação suprema2. Sendo assim, não há se-
paração entre o sagrado e o secular, pois, Tillich considera 
que o elemento secular tende a se tornar independente e a se 
estabelecer por si mesmo. Apesar de, como salienta Tillich 
“a linguagem secular opor-se ao conceito estrito de religião, 
mas oculta e ao mesmo tempo expressa o conceito amplo de 
religião” (TILLICH 2009, p. 232)
c)  A relação da religião com a cultura: para Tillich a religião 
é a substância que dá sentido à cultura; e a cultura, por sua 
vez, é a totalidade das formas que expressam as preocupações 
básicas da religião. Como ele mesmo sintetiza: a religião 
é a substância da cultura e a cultura é a forma da religião 
(TILLICH 2009, p. 83).
Tillich faz questão de apontar esses aspectos com o intuito de 
evitar o dualismo entre religião e cultura, pois, para ele, sejam os atos 
religiosos ou os mais íntimos movimentos da alma, ambos são formados 
culturalmente e realizam-se por meio da linguagem, seja ela falada ou 
silenciosa. De modo que, ao enfatizar ser a linguagem a criação cul-
tural básica, há uma clara definição de que não existe criação cultural 
que não expresse a preocupação suprema. Assim, ela manifesta-se nas 
criações básicas de todas culturas, na linguagem, e permeia a vida e 
a sociedade, portanto, tem-se na intuição artística a própria recepção 
cognitiva da realidade.
Ao discorrer sobre as formas culturais da religião, Tillich, salienta 
que, os mais variados tipos de linguagem são resultados dos atos da 
criatividade cultural, portanto, a linguagem expressa aquilo que advém 
do que é captado pela liberdade humana em contato direto com a re-
alidade, logo, de exigências concretas. Nesse sentido, de acordo com 
Tillich, não “existe linguagem sagrada caída de um céu sobrenatural 
para ser encerrada nas páginas de um livro, o que existe é a linguagem 
humana, baseada em nosso encontro com a realidade, em evolução ao 
longo do tempo, usada para as necessidades cotidianas, para expressão 
e comunicação, literatura e poesia, bem como para mostrar a preocu-
pação suprema” (TILLICH, 2009, p. 89). Assim, fica claro o princípio 
2 Refere-se a Religião, pois, abarca todos os momentos da vida, inclusive de certa forma 
submetendo as demais preocupações ordinárias à preocupação suprema.
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tillichiano de uma linguagem humana enraizada com o cotidiano da 
humanidade, por isso, para ele “não existe linguagem sagrada em si 
mesma”, oriunda do transcendente e registrada nos livros. Frente a tais 
questões, é possível indagar como Tillich compreende essa correlação 
linguagem-arte-religião? Para ele,
As obras culturais artísticas e filosóficas da primeira metade do século 
do século XX representam essa atitude. São expressões criativas das 
tendências destrutivas da cultura contemporânea. As grandes obras de 
arte visual, de música, poesia, literatura, arquitetura, dança e filosofia 
mostram em seus estilos o encontro com o não-ser, bem como a força de 
moldá-lo criativamente. Sem essa chave, a cultura contemporânea é uma 
porta fechada. Com esta chave, ela pode ser entendida como revelação da 
situação humana, tanto no mundo presente como no universo. Assim, o 
protesto presente na cultura contemporânea adquire significado teológico 
(TILLICH 2009, p. 88).
Faz-se necessário evocar o contexto em que Tillich compreende as 
grandes obras de arte como expressão criativa das tendências destrutivas 
da cultura contemporânea. O que o leva a fazer essa afirmação? Como 
já foi mencionado Tillich foi marcado profundamente pela experiência 
da 1ª Guerra Mundial, da qual participou como capelão no exército 
alemão, momento decisivo em que, “psicologicamente, foi muito afetado 
pela visão das mortes e da destruição em massa causadas pela guerra. 
Sofreu dois colapsos nervosos e sua fé num cristianismo calcado no 
romantismo alemão do século dezenove desabou” (PINHEIRO, 2009, p. 
9). Com a experiência da barbárie provocada pela guerra, Tillich passa 
a buscar novas chaves de compreensão da condição humana e a partir 
de 1919 começa a elaborar sua construção de uma teologia da cultura. 
De acordo com Jorge Pinheiro (2009, p. 13), para Tillich, o conceito 
de cultura é compreendido como 
a produção da intelectualidade europeia ilustrada. E por baixo das mani-
festações culturais específicas se faz presente a religião. Assim, a religião 
apresenta o incondicionado, dando margem a manifestações especiais, 
que se apresentam enquanto cultura. Daí seu interesse em manter um 
permanente diálogo com artistas, escritores e com o mundo social de-
mocrata na época.
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Portanto, considerando as prerrogativas e os pressupostos da teolo-
gia da cultura de Tillich é possível afirmar que uma de suas contribui-
ções à possibilidade de interfaces entre arte e religião, reside na forma 
como se concebe esta interface, para ele “toda arte pode ser compreen-
dida como expressão de uma preocupação última3”. Para Tillich está na 
produção cultural a grande chave de expressão do caráter destrutivo da 
cultura contemporânea, sendo capaz de revelar a condição humana sob 
várias perspectivas da existência, pois “as grandes obras de arte visual, 
de música, poesia, literatura, arquitetura, dança e filosofia mostram em 
seus estilos o encontro com o não-ser, bem como a força de moldá-lo 
criativamente” (TILLICH, 2009, p. 88).
Tillich também menciona as formas culturais da religião em três 
aspectos centrais. 1. A cultura é a forma da religião; 2. A arte religiosa; 
3. Que elementos da consciência filosófica contemporânea podem ser 
usados para a interpretação teológica dos símbolos cristãos?
Eis alguns elementos gerais destes três aspectos. Primeiramente é 
interessante indagar: em que medida a cultura é a forma da religião? 
Para Tillich os mais variados tipos de linguagem são resultados dos 
atos da criatividade cultural, portanto, a linguagem expressa a liberdade 
humana em contato direto com a realidade, daí nasce uma linguagem 
sagrada, de forma efetivamente enraizada com o cotidiano da humani-
dade, por isso, para Tillich “não existe linguagem sagrada em si mes-
ma” (TILLICH 2009, p. 89), oriunda do transcendente e registrada nos 
livros. No caso das criações culturais na religião, especificamente na 
arte religiosa, o primeiro ponto citado por Tillich é o princípio da 
honestidade artística, entendida como aquele que expressa a situação 
real do artista e o devido vínculo com o período a que pertence. No 
que tange ao conhecimento, Tillich deixa claro sua opção em voltar-se 
contra o naturalismo e o idealismo frente à crítica à sociedade indus-
trial, pois, para ele nenhum deles expressa a cultura contemporânea. E 
o que fazer frente a tal questão? Para Tillich a saída para a teologia é 
recorrer ao “profundo material da análise existencial em todos os cam-
pos culturais” (TILLICH 2009, p. 90), não obstante, com uma postura 
do enfrentamento, logo, de uma dialética com a mensagem cristã a 
3  DREBES, Haidi. A teologia da arte. In: Fronteiras e interfaces: o pensamento de Paul 
Tillich em perspectiva interdisciplinar, São Leopoldo, Sinodal, 2005, p. 187.
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partir da qual a hermenêutica do simbólico é primordial, pois, “o sím-
bolo torna-se o meio pelo qual o cristianismo expressa a preocupação 
suprema” (TILLICH 2009, p.90) contribuindo para a redescoberta da 
cultura contemporânea.
É importante salientar que ao estabelecer um núcleo em sua abor-
dagem tendo na análise existencial o símbolo como referência, Tillich 
também não torna o existencialismo a chave de todas as respostas e sim 
uma categoria com potencial de estabelecer a forma dessas respostas 
que emergem da realidade humana. Para Tillich “os símbolos não são 
absurdos e inaceitáveis para a mente questionadora de nossos dias, mas 
que indicam a nossa preocupação suprema, fundamento e sentido da 
existência pessoal e geral” (TILLICH 2009, p. 91)
Feitas tais considerações e estabelecidos os pressupostos funda-
mentais da teologia da cultura de Paul Tillich, agora poderá ser ana-
lisada mais detidamente a relação com a arte e a sua dialética com os 
princípios tillichianos.
2 os traços da experiência estética e religiosa sob o viés da Teologia 
da cultura de Tillich
Ao sugerirmos neste subtítulo alguns traços da experiência esté-
tica e religiosa de Tillich, sinaliza-se dessa forma, que não se pretende 
tecer uma abordagem específica da experiência estética tillichiana, por 
considerar que tal temática constitui em si só uma singular fonte de 
estudo e aprofundamento. Ademais, ao se considerar os pressupostos 
da experiência estética tillichiana, concomitantemente, está se criando 
o entrelaçamento e as matizes fundantes da relação dialética com a 
obra de arte e de modo específico com o objeto de estudo proposto, a 
tela Mendiga (1951).
  
2.1 Símbolos, Sinais, Arte, Religião
Para adentrar no labirinto da natureza da linguagem religiosa, algu-
mas premissas precisam ser estabelecidas com o intuito de estabelecer 
bases sólidas e evitar confusões e distorções semânticas. Nesse senti-
do, Tillich destaca-se por reconhecer uma realidade plural e qualquer 
forma de tentativa de compreensão da mesma passa pela consideração 
de métodos e linguagens variadas (TILLICH 2009, p. 98). A seguir 
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optou-se em indicar alguns aspectos semânticos, funções e significados 
das categorias de símbolo, sinal e os seus devidos entrelaçamentos com 
a arte e a religião.
Tillich procura definir em sua Teologia da Cultura os aspectos 
convergentes e divergentes entre símbolo e sinal. Para ele, ambos são 
semelhantes na medida em que indicam alguma coisa fora deles, por-
tanto, possuem uma identidade essencial, pois, indicam algo além deles. 
Pelo fato de apresentarem esta dimensão em comum, acabou se esta-
belecendo uma certa confusão semântica entre os termos. Procurando 
desfazer qualquer forma de distorção entre ambos, Tillich pontua alguns 
aspectos. O primordial reside no fato de que os sinais não participam 
da realidade e no poder daquilo que indicam. Os símbolos, por sua 
vez, apesar de não apresentarem qualquer forma de equidade ao que 
simbolizam, participam no seu poder e sentido. Assim, a participação 
ou não da realidade torna-se um elemento fundamental de diferenciação.
Com relação à funcionalidade dos símbolos, Tillich salienta que vai 
além do caráter representativo, na medida em que “o símbolo representa 
algo além dele, com o qual se relaciona e em cujo poder e sentido parti-
cipa” (TILLICH, 2009, p. 100). Considerado tal aspecto percebe-se que 
a preocupação de Tillich é mostrar que não há um caráter reducionista 
ou fechado na dimensão simbólica, ao contrário, exatamente devido ao 
seu caráter de abertura é que podem ser alcançados outros níveis de 
realidade, desconhecidos pela linguagem não-simbólica. Nesse sentido 
há um encontro ou equivalência semântica com a arte, posto que uma 
de suas funções reside na possibilidade de abrir níveis de realidade, 
desde que o indivíduo se permita tal experiência. Dessa forma, pode-se 
dizer que símbolo e arte se encontram em sua essência pelo caráter de 
revelação que conservam em si. Não obstante, afinal, em que consiste 
esta abertura dos níveis de realidade?
Para Tillich abrir níveis de realidade (TILLICH 2009, p.101) impli-
ca também na abertura dos níveis da alma e da realidade interior, para 
que possam corresponder a níveis da realidade exterior abertos pelos 
símbolos. Nesse sentido, Tillich considera que os símbolos possuem dois 
lados, por isso, abrem a realidade e a alma, considerando que a abertura 
possui uma função dupla, seja no tocante aos níveis mais profundos da 
realidade, seja da alma humana em níveis especiais. A metáfora profun-
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didade significa que o aspecto religioso aponta em direção àquilo que, 
na vida espiritual do ser humano, é último, infinito e incondicional. Essa 
preocupação, última, se manifesta em absolutamente todas as funções 
criativas do espírito humano (SILVA, 2008). Para Tillich “aquilo que 
toca o homem incondicionalmente precisa ser expresso por meio de 
símbolos, porque apenas a linguagem simbólica consegue expressar o 
incondicional” (TILLICH, 2001, p. 30). O pressuposto de Tillich, por-
tanto, reside na força de mediação exercida pelo simbólico enquanto 
instrumento de representação do incondicional, posto que “o símbolo 
nos leva a níveis da realidade que, não fosse ele, nos permaneceriam 
inacessíveis” (TILLICH, 2001, p. 31). Conduzir a níveis da realidade 
implica em um processo conduzido a partir da estética da receptivi-
dade e, a partir daí, dada a própria natureza do simbólico é possível 
alcançar o incondicional que o mesmo procura expressar. Como afirma 
Tillich, “Toda arte cria símbolos para uma dimensão da realidade que 
não nos é acessível de outro modo” (TILLICH, 2001, p. 31). Assim, 
na perspectiva tillichiana a dimensão da revelação aparece entrelaçada 
tanto na arte quanto no simbólico expresso na mesma. E mesmo com a 
clareza das proposições apontadas por Tillich, pode pairar uma dúvida: 
Como isso é possível?
O próprio Tillich responde tal questão ao afirmar que o símbolo 
abre dimensões e estruturas da nossa alma que correspondem às dimen-
sões e estruturas da realidade (TILLICH, 2001, p. 31). Assim sendo há 
uma forte imbricação entre símbolo e realidade como força reveladora 
da própria condição ontológica do ser humano, por isso, “eles provêm 
do inconsciente individual ou coletivo e só tomam vida ao se radicarem 
no inconsciente do nosso próprio ser” (TILLICH, 2001, p. 31). Sendo 
o inverso também verdadeiro, pois, na medida em que o símbolo perde 
a força da realidade última que quis expressar, perdendo o sentido e a 
vida que carregava em si, ele tende ao desaparecimento. Para Tillich. 
“eles surgem quando a época estiver madura para eles e desaparecem 
quando o tempo os tiver ultrapassado” (TILLICH, 2001, p. 32). O que 
Tillich chama de “época madura” sem dúvida trata-se de um momento 
propício e fecundo na mentalidade de uma dada cultura na qual os 
símbolos brotam e exercem seu papel. Por sua vez, quanto ao desa-
parecimento dos mesmos. Tillich menciona como causa desse fato a 
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ação do tempo, ou melhor, a dinâmica do tempo sobre os símbolos que 
se tornaram ultrapassados. Nesse sentido, dois aspectos precisam ser 
destacados. Primeiramente é necessário pensar: de que tempo Tillich 
fala? Qual sua concepção de tempo? Tempos estanques, fragmentados? 
Tempo cronológico, assinalando uma periodização da presença humana 
na terra? Ou talvez um tempo continuum marcado por uma perpétua 
mudança (BLOCH, 2001, p. 55). Tillich não deixa claro sua concepção 
acerca desta categoria teórica, apenas atribui ao tempo a ação de ul-
trapassar o símbolo que, nesse caso, ficou fadado ao desaparecimento. 
Outro ponto a ser pensado refere-se a esse desaparecimento, não como 
fruto de uma ação natural ou até “evolutiva” do tempo e sim devido a 
uma perda do sentido originário atribuído a um corpo simbólico e que 
a dinâmica da mentalidade cultural dos povos acaba por estabelecer 
uma contínua ressignificação dos mesmos, quando tal fato não ocorre 
mais há de se investigar possíveis processos de rupturas.
Tillich procura compreender por que é que aquilo que é captado 
pelos símbolos religiosos não pode ser expresso adequadamente em 
termos diretos e uma das possibilidades de compreensão dessa realidade 
se dá pelo fato de que “o realmente incondicional deixa infinitamente 
atrás de si todo o âmbito do condicionado. Por isso ele não pode ser 
expresso direta e adequadamente por nenhuma realidade finita” (TILLI-
CH, 2001, p. 32). Além disso, para Tillich o incondicional está além 
do espaço e do tempo. Desse modo, para Tillich, os símbolos apontam 
sempre para além de si mesmo, participando direta e efetivamente da 
realidade que designam. Assim, “não há outra maneira adequada de a 
fé se expressar adequadamente. A linguagem da fé é a linguagem dos 
símbolos” (TILLICH, 2001, p. 33). 
Ao analisar a hermenêutica do simbólico em Tillich, Josgrilberg 
(2006) opta por chamá-la de hermenêutica onto-religiosa do símbolo, 
por considerar que a filosofia religiosa de Tillich possui um fundo 
ontológico e, portanto, é preciso compreender o símbolo a partir da 
experiência religiosa. Etienne Higuet corrobora com tal concepção ao 
afirmar que “a hermenêutica ontológica do símbolo exprime a relação 
pela qual o condicionado e o finito podem se abrir para o sentido do 
fundamento último, do incondicionado e do infinito” (HIGUET, 2006, 
p. 11). Assim, depreende-se que a dimensão hermenêutica do simbólico 
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em Tillich precisa ser compreendida em sentido amplo, procurando ir 
além e ao encontro da realidade última, posto que “o símbolo é um 
modo de abrir e ampliar o sentido pela propriedade de participar da 
natureza daquilo que é simbolizado” (JOSGRILBERG, 2006, p. 23). 
Esse caráter de abertura fortemente pautada na experiência humana 
também está presente em Ernst Cassirer, pois para ele “a essência do 
simbólico é justamente a de não ser um traço de um sentido reprimido, 
mas ser a abertura do traço para a formação do espaço simbólico de 
interpretação e reinterpretação do mundo (...), portanto, o simbolismo é 
essencial à vida como resposta humana” (JOSGRILBERG, 2006, p. 23). 
Frederico Pieper Pires, em seu artigo A dança do símbolo no ce-
nário da hermenêutica (2006, p. 27), destaca outro aspecto interessante 
em Tillich, pois, sua construção advogando uma recuperação do aspecto 
simbólico da linguagem religiosa deu-se em um contexto em que a 
Alemanha passava por um processo de desmitologização (Bultmann), o 
que torna o esforço e a forma de compreensão de Tillich uma busca de 
dar vida aos símbolos, indicando o seu devido lugar e relevância seja na 
linguagem religiosa, seja na Cultura de uma forma ampla. Para Pires,
Tentativas de eliminar o mito e o símbolo da linguagem religiosa ter-
minam por silenciar a experiência religiosa. Ela emudece por não con-
seguir dizer o que quer dizer por meio de outra linguagem. Por outro 
lado, mesmo por meio da linguagem mítica-simbólica, não se diz tudo 
o que se quer dizer. Por isso, o símbolo aponta para o mistério, para o 
fundamento do ser (PIRES, 2006, p. 28).
Ademais, observa-se a grande consonância entre o que aponta Pires 
e os princípios tillichianos, principalmente quando se considera que o 
símbolo não encerra uma verdade em si e sim aponta e abre níveis de 
realidade com o fim de expressar uma preocupação suprema. 
Partindo destes aspectos pontuados por Tillich, pode se estabelecer 
um paralelo com Croatto, na medida em que este entende o símbolo 
como a chave da linguagem inteira da experiência religiosa, tendo como 
premissa que o ser humano é um animal simbólico e, portanto, constrói 
continuamente símbolos, assim, é possível perceber na linguagem, as 
experiências de amor e a trans-significação do real na arte. Para Croatto 
(2001, p. 117-118), “o símbolo é a representação de uma ausência, pois, 
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é a linguagem básica da experiência religiosa (...) o símbolo faz pensar, 
o símbolo diz sempre mais do que diz. É a linguagem do profundo, da 
intuição, do enigma”. Além disso, Croatto ainda destaca o caráter po-
lissêmico do símbolo, pois catalisa diferentes significados; assim como, 
também salienta o caráter de universalidade do símbolo, uma vez que 
pode aparecer com os mesmos significados em diferentes culturas. As-
sim como, por outro lado, “na arte o símbolo permanece aberto a cada 
intérprete a partir de sua figuração cósmica” (CROATTO, 2001, p. 109).
Portanto, são notórios mais aspectos que se encontram, do que man-
tém um maior distanciamento nas concepções de Tillich e Croatto. Ambos 
consideram o caráter aberto do símbolo e a possibilidade de buscar sem-
pre algo além da intuição, do enigma, do profundo; além de apontarem 
para a possibilidade de transsignificação na arte, sendo que nesse ponto 
Tillich vai além com a questão da abertura à níveis da realidade. Já Cro-
atto, também merece destaque pela nitidez com que considera o símbolo 
a chave da linguagem inteira da experiência religiosa (CROATTO, 2001), 
o que para Tillich também é possível, posto que os símbolos possuem a 
propriedade de abrir determinado nível da realidade até mesmo oculto, 
conseguindo atingir uma dimensão profunda da realidade, considerado 
por Tillich o fundamento de todas as realidades.
Enriquecendo estas perspectivas de análise do simbólico, convém 
destacar, ainda, alguns elementos que versam acerca da hermenêutica do 
simbólico. Para Roger Chartier (1991), os símbolos também carregam em 
si representações do sagrado, posto que, de certa forma, constituem “o 
produto do resultado de uma prática simbólica que se transforma em outras 
representações” (CHARTIER 1991, p. 91), ou seja, os símbolos sagrados 
funcionam para sintetizar o ethos de um povo. Seja qual for o discurso 
ou o meio, a representação do fato é uma referência e, daí decorre, a 
importância de se aproximar dela. Para isso, a representação do real, ou 
do imaginário é, em si, elemento de transformação, de sentido ao mundo.
Em Geertz, os símbolos religiosos estabelecem uma harmonia fun-
damental entre um estilo de vida particular (ethos) e uma metafísica 
especifica (visão de mundo). A religião ajusta as ações humanas a uma 
ordem cósmica e projeta imagens desta ordem cósmica no plano da 
experiência humana, o que ocorre no cotidiano de cada povo (GEERTZ 
1989, p. 104). Para Geertz,
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Se quisermos elaborar uma semiótica da arte teremos que nos dedicar 
a uma espécie de história natural de indicadores e de símbolos, uma 
etnografia dos veículos que transmitem significados. Tais indicadores e 
símbolos, tais transmissores de significados, desempenham um papel na 
vida de uma sociedade, ou em algum setor da sociedade, e é isso que 
lhes permite existir. Neste caso significado também é uso, ou para ser 
mais preciso, surge graças ao uso. Somente pesquisando esses usos com 
o mesmo afinco com que estamos acostumados a estudar técnicas de 
irrigação ou costumes matrimoniais, seremos capazes de descobrir algo 
mais profundo sobre eles (GEERTZ 2013, P. 122).
Para Geertz, portanto, há uma predileção em considerar uma semi-
ótica da arte não pautada em elementos de indicadores abstratos e sim 
com a plena capacidade investigativa de um olhar a partir das relações 
do “habitat natural do universo cotidiano no qual os seres humanos 
olham, nomeiam, escutam e fazem” (GEERTZ 2013, p. 122). Enfim, 
cabe ao exercício hermenêutico desenvolver uma capacidade criativa 
de compreensão da realidade que o acesso ao simbólico possibilita e 
Tillich representa uma destas possibilidades, quando faz uma leitura 
profundamente existencial dos símbolos, uma vez que a religião en-
quanto busca e sentido de uma preocupação suprema. 
2.2 Tillich e estilo artístico
 Ao adentrar nesta dimensão das concepções tillichianas discutin-
do a relação entre os estilos artísticos e a religião, torna-se fundamental 
ter uma clareza e sentido da experiência estética e religiosa concebidas 
por Tillich. Segundo Calvani,
Experiência estética é o choque provocado por uma obra de arte no sujeito 
que se depara sensorialmente com ela. Quando Tillich fala em experi-
ência, tem sempre em mente um elemento de abalo, de choque recebido 
“de fora” do sujeito, e essa experiência, para ele, corresponde à idéia de 
revelação. A experiência estética se caracteriza por ser intuitiva e não 
conceitual. Os sentidos são o primeiro canal de recepção. Só depois de 
passar pela via sensorial é que o sujeito submete a experiência recebida 
às categorias conceituais e classifica a obra de acordo com seus padrões 
de beleza. Em Filosofia da Religião, Tillich diz que em cada experiência 
estética o sentido incondicional “vibra” e que todo sentimento estético é 
um sentimento transcendente (CALVANI, 2005, p. 42)
Revista Eletrônica Correlatio v. 13, n. 26 - Dezembro de 2014
Francisco Augusto Lima Paes86
Assim, pode-se considerar que a experiência estética por meio de 
sua função sensorial alicerçada na realidade humana, acaba exercendo 
ao mesmo tempo um momento privilegiado de revelação e de trans-
cendência. Corroborando com Calvani, Silva, ao recorrer a Etienne 
Higuet, salienta que 
o olhar que Tillich dirige às obras de arte é, antes de tudo, orientado 
por um interesse teológico. O que as criações artísticas expressam do 
fundamento do ser. A experiência estética, para o teólogo alemão, tem a 
capacidade de levar as pessoas a níveis últimos de experiências. Isto é, 
pode levar a uma experiência com o transcendente. Tillich sabia que as 
artes têm o poder de estimular os seres humanos a ficarem mais sensíveis 
a novos ângulos da existência (SILVA, 2008, p. 76).
Estabelecidos tais pressupostos, cabe adentrar a partir daí em aspec-
tos mais específicos na percepção de Tillich voltadas à arte.  Para Tillich 
as obras de arte contém três elementos: tema, forma e estilo. O tema 
está intimamente ligado ao que é percebido pela capacidade sensorial 
e que não se limita a uma mera adjetivização da obra. Já a forma pode 
ser considerada uma categoria um pouco mais complexa, por seu caráter 
filosófico que confere singularidade na totalidade do ser. Tillich afirma 
que a criação artística é determinada pela forma e por isso é o elemento 
ontologicamente decisivo em qualquer criação artística. 
Quanto ao estilo, pode-se dizer que ele é definido por Tillich como 
aquele que qualifica as criações de determinado período de maneira 
singular. Sendo assim, de certa forma o estilo acaba por representar 
a percepção do grupo e de seu próprio tempo. Além disso, apesar do 
espírito criativo ser marcado pela individualidade da percepção do ser 
humano, independente do estilo e do tema escolhido ele sempre de-
monstrará em seu estilo sua preocupação suprema. Para Tillich não há 
como escapar da religião, mesmo tentando rejeitá-la, pois, ela representa 
o estado de nossa preocupação suprema, logo, não existe estilo algum 
que exclua a expressão artística da preocupação suprema, uma vez que 
o absoluto não se reduz a formas particulares ou experiências.  
Frente a tais questões emerge o desafio e o fascínio de tentar 
decifrar o significado religioso presente nesses estilos. Tillich recorre 
a Dilthey a quem atribui quatro chaves estilísticas aplicáveis às artes 
visuais, fundamentais na compreensão desses estilos. São o idealismo, 
realismo, subjetivismo e objetivismo. Para Tillich todas as obras de arte 
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contém esses elementos apesar de em dados momentos um predomine 
sobre o outro.
Posto que a obra de arte é sempre de um artista, carrega necessaria-
mente o elemento subjetivo. Ao usar materiais pertencentes à realidade, 
a imitação é inevitável. O artista vem de certa tradição e não pode 
escapar de sua influência mesmo quando se revolta contra ela. Assim 
leva em consideração o elemento acadêmico. Quando transforma a re-
alidade ao criar sua obra, usa elementos idealistas. E ao expressar seu 
encontro original com a realidade, sob sua superfície, utiliza elementos 
expressivos (TILLICH, 2009, p. 117).
Assim, pode-se considerar que a arte pode expressar a religião, e a 
religião pode aparecer na arte, possibilitando um entrelaçamento entre 
experiência estética e religiosa.  Não se pode perder de vista que na 
perspectiva tillichiana, a arte manifesta-se como uma manifestação da 
preocupação última e nesse sentido, convém fazer uma distinção nos 
quatro níveis da relação entre religião e arte estabelecidos por Tillich. 
Para Tillich, pode-se ter obras (1) com estilo não-religioso e conteúdo 
não-religioso; (2) obras com estilo religioso e conteúdo não-religioso; 
(3) obras com estilo não-religioso e conteúdo religioso; e por sua vez 
(4) obras com estilo religioso e conteúdo religioso. A tabela a seguir 





Nesse estilo a preocupação última não está diretamente, 
mas indiretamente expressa. O que se pode chamar de 
arte secular (paisagens, cenas humanas, retratos, eventos) 




Trata-se do nível existencialista. Nesse estilo não há 
nenhuma cena sacra, mas o estilo está impregnado 
de poder religioso, portanto, há sempre algo se 
desprendendo das profundezas para a superfície.
Estilo não-religioso 
e conteúdo religioso
É o nível de formas seculares que lida com conteúdo 
religioso. Contempla obras sacras.
Estilo religioso e 
conteúdo religioso
Nesse nível estilo e conteúdo estão unidos. É o que se 
pode chamar de arte religiosa, geralmente chamada 
de expressionista por possibilitar o rompimento da 
superfície para expressar algo.
4  Elaborada a partir do artigo de Silva (2008, p.81-88).
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Apesar de estabelecer toda uma configuração a partir da qual é 
possível estabelecer um certo parâmetro para a análise da obra de arte, 
cabe mencionar que o objetivo maior não é enquadrar e emoldurar uma 
obra de arte em um dos estilos acima, o que acaba, de certa forma, 
reduzindo e empobrecendo a mesma. Na verdade, tal parâmetro torna-
-se uma chave de compreensão fundamental para tentar alcançar o que 
muitas vezes está oculto e não revelado nas obras de arte. Portanto, na 
perspectiva tillichiana ir em busca da estética da recepção da abertura 
dos níveis da realidade. Assim é possível conceber que as expressões 
culturais são simbólicas porque elas representam o mundo da busca 
pelo sentido da vida e a tela de Antonieta Feio tem uma representação 
do simbólico forte e, portanto, constitui um verdadeiro convite a uma 
hermenêutica do simbólico, tornando viável estabelecer as interfaces 
entre arte e religião que a obra de arte sugere.




Dimensão: 82 x 61 cm
Técnica: óleo / tela
Ano: 1951
Acervo do Museu de Arte de Belém 
(MABE).
Imagem gentilmente cedida pelo 
MABE.
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O tempo de produção da tela Mendiga, por Antonieta Feio, foi 
marcado pelos desdobramentos do ideário modernista, movimento que 
opunha-se a uma arte acadêmica e tinha como um de seus recursos a 
ênfase aos tipos étnicos brasileiros (índios, negros, mulatos), na busca 
de uma gênese identitária da nação. Antonieta Feio sempre participou 
nos salões de arte na categoria clássica, portanto, não se consideran-
do moderna, apesar de apresentar uma construção modernista, com 
características opostas ao padrão institucionalizado. De modo que se 
pode dizer que o modernismo revela-se nas obras de Antonieta, como 
afirma Fernandes:
Apesar de nunca ter se identificado como praticante de uma pintura mo-
dernista, concorrendo sempre na categoria de Arte Geral, trouxe para o 
circuito de Arte de Belém muitas obras de temática regionalista, dando 
destaque a sujeitos com menor visibilidade social, apresentando sua pró-
pria versão sobre a natureza da região, a cidade e seus habitantes. Em 
suas telas, congregou o realismo das cores e das formas com soluções 
temáticas, por assim dizer, modernas, estabelecendo diálogos entre ele-
mentos da tradição e questões pertinentes aos debates do modernismo 
do Brasil de sua época (FERNANDES, 2009, p. 17).
a   
c  
b   
d   
Figura 3 – Detalhes da 
Face. Acervo do Mu-
seu de Arte de Belém 
(MABE)
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Após estas breves considerações, eis uma análise dos sinais di-
acríticos5 sinalizados acima que merecem destaque na tela Mendiga, 
objeto central desta abordagem, a partir da análise feita por Figueiredo 
(2011) e Fernandes (2009). Primeiramente convém destacar o caráter 
intimista do retrato que através de uma pessoa “comum”, ao mesmo 
tempo parece ser alguém de um círculo conhecido, merecendo destaque 
na tela: o cabelo envelhecido com variações em tom branco e amare-
lado, revela a lida da retratada ao longo de sua vida; a testa franzida 
associada à sobrancelha um pouco erguida, sem demonstrar relaxamento; 
o olhar direcionado frontalmente, um tanto vazio, entristecido, sofrido, 
sem esperança, com a cabeça levemente inclinada em um tom de cle-
mência, está integrado aos demais elementos da face, principalmente, ao 
cabelo, talvez queira revelar sabedoria, alcançada através do sofrimento 
que a vida lhe reservou. Já os lábios aparecem cerrados e sem brio em 
total consonância com o olhar. Ainda merece destaque a blusa simples, 
retratada de modo surrada e ao centro está o elemento simbólico-chave 
na personagem: a corrente que a artista fez questão de colocar sobre 
a blusa, na verdade é um fio que sustenta uma medalha com o traçado 
de uma imagem que conserva uma certa ambiguidade, pois, ao mesmo 
tempo parece ser de Nossa Senhora das Graças ou de Iemanjá, dada a 
textura em relevo do ícone. Vale ressaltar que a composição destes dois 
elementos (fio e imagem) reforça a condição de pobreza e simplicidade 
de sua personagem que ao mesmo tempo nutri sua esperança em sua 
fé católica e afro-brasileira. Convém destacar ainda que ela diferencia 
este material de suas outras obras6. É importante ficar atento a estes 
detalhes nas telas de Antonieta, pois, são estes aspectos individuais que 
nos fazem chegar ao cerne de suas intenções, tornando-se elementos 
identitários.
5 Entendidos aqui como sinais que diferenciam e singularizam o sujeito social retratado, 
apresentando aspectos que constituem verdadeiros elementos identitários.
6 Como no caso de uma corrente dourada, na tela Vendedora de Cheiro, 1947 (MABE); 
ou ainda com a corrente de miçangas e sementes, na tela Vendedora de Tacacá, 1937 
(MABE).
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Portanto, ao percorrer os “rastros” deixados por Antonieta, como 
verdadeiras marcas antropológicas, percebe-se claramente o quanto a 
artista consegue revelar a alma da personagem na tela, por meio prin-
cipalmente de seu olhar. Não se vê alegria, leveza ou serenidade. A 
tristeza, a tensão e a desilusão dão a tônica na personagem. Assim, 
percebe-se que a obra de arte em si está carregada de intencionalidade, 
pois, consegue revelar a condição social do negro no início da segunda 
metade do século XX, cuja realidade ainda era marcada por muitas 
escravizações que o tempo não se encarregou de emancipar. Além dis-
so, o grande mérito de Antonieta foi a capacidade de envolver seus 
personagens no universo cultural e religioso. Aqui merece destaque o 
esforço da artista em mostrar a matriz africana e ao mesmo tempo os 
desdobramentos das imposições da matriz transcendental – catolicismo, 
por meio do universo do simbólico.
Há de se mencionar também na tela Mendiga que se tem a retrata-
ção de um personagem que, de certo modo, não pode ser definido por 
seu gênero, pois a androginia é perceptível nesta tela (FIGUEIREDO, 
2011). Não há elementos estéticos estritamente femininos, o que nos 
leva a supor que com este recurso Antonieta quis destacar uma realidade 
que afligia tanto aos negros quanto às negras. Especificamente no ano 
em que foi produzida a tela (1951), eram transcorridos sessenta e três 
anos da abolição da escravatura, Antonieta estava a demonstrar que o 
negro ainda continuava cativo em sua miséria e abandono social. Esta 
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visão, talvez tenha sido uma das intenções da autora, tal suposição ga-
nha força, principalmente, quando se considera o processo histórico em 
que a tela foi produzida, como já foi frisado anteriormente. Portanto sua 
condição social não está apenas sendo retratada, mas revelada através 
dos detalhes e particularidades típicas das pinceladas de Antonieta Feio. 
Após percorrer esta caracterização dos elementos individualizan-
tes da tela, faz-se necessário, deslocar a análise para um maior apro-
fundamento voltado à hermenêutica e a interface entre os princípios 
tillichianos e a tela Mendiga.
 De acordo com a análise dos sinais diacríticos da tela, percebe-
-se a realidade existencial como um elemento fundamental na tela. An-
tonieta quis pôr em evidência, fundamentalmente, a condição existencial 
da humanidade de sua retratada. Tal realidade guarda grande relação 
com os princípios tillichianos, principalmente em sua “dimensão da pro-
fundidade” e à abertura aos níveis da realidade, possibilitados pela tela 
de Antonieta Feio, situação perceptível em vários detalhes no conjunto 
da tela7, desde a condição material à dimensão religiosa e psicológica 
de sua personagem. A correlação com os princípios de Tillich, torna-se 
ainda mais evidente quando se considera, dentre outros aspectos que
O absoluto faz-se presente em experiências nas quais não se experimenta 
apenas a realidade, mas o encontro com ela. Está aí, embora oculto, ao 
sermos tomados pelo poder do ser e do sentido na realidade. É isso que 
dá significado religioso ao elemento estilístico da subjetividade e aos 
estilos onde ele predomina; (...) Por outro lado, não é a subjetividade do 
artista que se expressa no sentido do elemento subjetivo predominante 
no impressionismo e no romantismo. O que se expressa é a ´dimensão 
da profundidade` na realidade encontrada, o fundamento e abismo onde 
tudo se enraíza (TILLICH, 2009, p. 118-119)
Assim, ao estabelecer a partir da tela Mendiga a possibilidade de ir 
além do olhar costumeiro, busca-se colocar claramente a possibilidade 
hermenêutica de identificar um elo com a religião a partir das perspec-
tivas tillichianas. Dessa forma, após, todos os elementos enfatizados, 
cabe-nos, por fim reconhecer que de acordo com os parâmetros da es-
tética tillichiana a Mendiga de Antonieta Feio, pode ser compreendida 
7 Assim como quando se estabelece um paralelo com outras telas da autora, como A Ven-
dedora de Cheiro (1947) e A Vendedora de Tacacá (1937), pertencentes ao Museu de 
Arte de Belém (MABE).
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como uma tela com estilo religioso e conteúdo não-religioso. Uma 
vez que apesar do caráter secular do retrato, a essência da tela reside 
na dimensão existencial da retratada, vista a partir da integração dos 
diversos sinais diacríticos ao conjunto da tela, no qual a condição exis-
tencial humana pressupõe uma dialética, com os elementos fundantes 
da Teologia da Cultura de Paul Tillich, por considerar “que a cultura é 
religiosa ali onde a existência humana está submetida a  interrogações 
últimas, e desse modo, transcendida; e ali onde um sentido incondi-
cionado se torna visível em obras que possuem somente um sentido 
condicionado em si mesmas” (SILVA 2008, p. 89).
Considerações finais
A partir dos elementos apresentados neste artigo, procurou-se, fun-
damentalmente, estabelecer indicadores teóricos para uma compreensão 
da obra de arte a partir uma dialética com o sagrado. Daí a opção pela 
perspectiva dos elementos da Teologia da Cultura de Paul Tillich, por 
sua capacidade de estabelecer uma sistemática baseada na experiência 
humana, rompendo com uma ortodoxia teológica, para assim, considerar 
outros caminhos para se viver e reconhecer a experiência do sagrado, 
de modo específico, a cultura. 
Assim sendo, Tillich advoga que a teologia enquanto Ciência do 
indivíduo deve partir do contexto histórico e cultural e daí decorre sua 
fecundidade, reduzindo-se, então, a distância entre fé e cultura. Como 
já foi frisado, para Tillich, a religião é a substância que dá sentido à 
cultura; e a cultura, por sua vez, é a totalidade das formas que expres-
sam as preocupações básicas da religião. Como ele mesmo sintetiza: 
a religião é a substância da cultura e a cultura é a forma da religião 
(TILLICH 2009, p. 83). Na tela Mendiga, da artista paraense Antonie-
ta Santos Feio, percebe-se o quanto a obra de arte conserva em si um 
grande potencial hermenêutico, principalmente, quando nesta dialética 
foram sendo imbricados os fundamentos da Teologia da Cultura de 
Paul Tillich na tela em questão, reconhecendo-se os devidos traços da 
experiência estética e do sagrado em plena manifestação. A artista nos 
permite por meio do olhar e da própria condição social da retratada 
acessar a realidade da escravização social do negro, no início da segun-
da metade do século XX. Portanto, Antonieta não se propôs a colocar o 
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negro em uma moldura, ao contrário, ela quis e conseguiu trazer com a 
sua arte toda a realidade que o cercava em seu tempo, seja no aspecto 
antropológico, social, econômico, religioso. Enfim, Antonieta conseguiu 
com o primor de suas pinceladas e a profundidade de sua visão revelar 
o negro em sua identidade amazônica em seus mínimos detalhes. Foi 
uma artista com uma excelente plasticidade étnica e social, cuja arte nos 
permite estabelecer um olhar tillichiano sobre a sua pintura amazônica 
e, principalmente, adentrar a dimensão da profundidade de sua retratada.
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